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RECIFÉi(O GLOBO) — Os deputados 
Geraldo Guedes é Carlos Wilson Campos, 

'do PDS, defenderam' ontem a convoca­
ção de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte em 1982, por; entender que ela é a 
única saída capaz de resolver a crise 
política e econômica que o Brasil atra­
vessa atualmente. 

Guedes argumentou que a Constituinte 
"é o desdobramento natural da situação 
politico-institucional do pais nos dias de 
hoje", e que deve ser convocada em 1982 
"como uma conseqüência também natu­
ral do processo de reorganização parti-
daria". Carlos Wilson disse que a Consti­
tuinte "é "o único caminho que o Brasil 
tem para elaborar uma verdadeira Carta 
Institucional, ouvindo os setores popula­
res, atualmente distanciados das gran­
des decisões nacionais". 

— A salda histórica e democrática são 
as eleições de 1982—acrescentou Guedes 
— uma vez que o arcabouço jurídico do 
pais deve ser revisto. Muitos arenistas, 
especialmente de São Paulo, Minas Ge 

formulação das.metas governamentais, 
para evitar essa .síncope social a que as­
sistimos hoje/ f' ;••'> l t l ,;üf:> w 
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Jarbas Vasconcelos, que lançou a tese 
da Constituinte em 1971, no Encontro de 
Recife,'disse ontem que "a manifestação 
de políticos governistas a favor dessa te­
se é o reconhecimento tácito do impasse 
politico-institucional que se vive hoje". O 
senador Aderbal Jurema declarou: 
"Lembro apenas a advertência do juris­
ta Afonso Arinos de Melo Franco, de que 
Constituinte é o remédio extremo na que­
da dos Governos ou no inicio de um novo 
regime". 

— Para que se convoque uma Consti­
tuinte — argumenta Jarbas — todos os 
requisitos que lhe antecedem devem ser 
preenchidos irevogação da Lei 
"Falcão", eleições livres e diretas em to­
dos os níveis), para que se evite uma far­
sa tipo "Constituinte com João". A idéia -
de se transformar o atual Congresso em 
poder constituinte também é uma farsa, 

rais e Espirito Santo, também aceitam á,,« porque ninguém votou nos atuais deputa-
tese da Constituinte, pois o Brasil nèces-'* dos e senadores para elaborar uma nova 
sita de que se faça uma reforma política, Constituição. Ela deve ser convocada, 
jurídica e institucional com essa saída, e legítima e democraticamente, nas,elei-
uma reforma econômica , através da re- ções de 1982. 
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